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                   20/04
                  Cristiano
     J. da penha-9529-0945
                     Dina 
                 Serramar
                   21/04
                  Breno
 Consolação I-3285-6294
                 Jessica 
  Novo Horizonte-3328-2056
                 Sabrina
  J. Camburi II-33378296 
                 Sérgio
   Consolação II-8122-8164
                    22/04  
                  Danilo 
       Maruipe-3082-7761

              Larissa      São Pedro - 3233-2336

     Maria da Penha
     São Pedro- 3322-3432
               Mirian
     Laranjeiras -3338-1470
                  23/04
                Carlito
      B. Fátima-9927-3330
                Mateus
    São Pedro - 3082-7576
                Thallys
  Campo Grande-3343-5913
          Thiago Felipe

                   17/04

             Jaqueline
   Valparaiso - 3026-8227
                   18/04 
 
      Maria da Penha
        Praia Grande

              19/04
             Claudia
     Ibiraçu-9810-6105
               Keila 
  Diamantina-9929-4614

       Marcos Vinicius
J. de Nazareth-9229-1596
             Viviane 
 Eurico Sales-3328-8535

Aniversariantes da 

Semana PARABÉNS ! !
           
              ABC DA ECLESIOLOGIA BÍBLICA – parte 17
30 - A igreja da localidade pode ter no seu nome estatutário, expressão que determi-
ne que a igreja pertence a Deus, ou a Jesus Cristo?
	 Pode, se quiser, mas não é necessário. Já sabemos que a igreja é de Deus, 
ou é de Jesus Cristo. Atos 8:1-3 menciona a igreja em Jerusalém; Atos 13:1-4 
refere-se à igreja em Antioquia. E ninguém duvida que tais igrejas sejam de Deus, 
ou de Jesus 	 Cristo.
	 Se alguma igreja, porém, colocar no seu estatuto, igreja de Jesus Cristo 
ou de Deus, precisa firmar, também, um parágrafo explicativo que mostre que a 
expressão de Jesus Cristo, ou  de Deus não é indicativa de nome, mas de posse; 
que não se trata de nominativo; não indica denominação e, sim, possessão. Quan-
do se fala Igreja de Jesus Cristo, ou Igreja de Deus, é para explicar que a igreja 
pertence a Cristo, ou  a Deus; ao Filho, ou ao Pai, o que tem o mesmo significado.
	 Além do mais, do próprio estatuto precisa constar a expressão indicativa 
da localidade, como por exemplo: Igreja em Itaperuna, Igreja em Resende, ou 
Igreja em Conceição do Araguaia, e assim por diante.
	 I Coríntios 1:2, e II Coríntios 1:1 registram “Igreja de Deus que está em 
Corinto”. O nome aqui é Igreja em Corinto. A expressão “de Deus” indica pos-
sessão, não denominação. Não é que a igreja se chame Igreja de Deus. É que tal 
igreja pertence a Deus.
	 O certo é que é perigoso para alguns colocar a possessão junto com o nome. 
Ao se referirem à igreja, poderão ficar denominando a igreja local ora como a 
Igreja de Deus em Macaé, ou à Igreja de Jesus Cristo em Rio Bonito, por exem-
plo, o que é suficiente para sugerir uma certa diferenciação denominacional. 
	 Quando escreveu aos coríntios, Paulo escreveu à Igreja que pertence a 
Deus, em Corinto. A Igreja, porém,  não se chama Igreja de Deus em Corinto, 
mas Igreja em Corinto, apenas. A expressão “de Deus” é uma referência à posse 
da Igreja por Deus, e só. O nome propriamente é Igreja em Corinto.
	 Há vários possessivos, não nominativos, para igrejas que aparecem no 
Novo Testamento: Igreja dos primogênitos (Hb. 12:23); Igreja dos gentios (Rm. 
16:4); Igreja dos laodicenses (Cl. 4:16); Igreja de Deus 
(I Co. 1:2); Igrejas de Cristo (Rm. 16:16). Vê-se, e nis-
so há inteira honestidade, possessivos, e não nominati-
vos. Vemos igrejas que pertencem aos primogênitos, 
aos gentios, aos laodicenses, a Deus, a Cristo. Trata-se 
de posse. Não se trata nome. Trata-se de possessão. 
Não se trata de denominação.
	
	 Continua no próximo informativo...Não jogue fora este folheto - Ele pode servir para edificação de alguém.

 Grandes promoções!!!
Bazar da Dolores
Todo domingo no 
salão social. Óti-
mos preços!	

  

“O AMOR SUSTENTA  
OS RELACIONAMENTOS.”
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        DE ONDE PROVÉM A CURA DAS FERIDAS INTERIORES     
PARA OS QUE SÃO DELE? (II Parte)
5 - Da Cruz: De onde provém as feridas interiores, senão da escravidão do pe-
cado ao qual todos foram submetidos (Rm.6:6). E ele é um senhor cruel que paga 
como salário a própria morte (Rm.6:23). Como ser, pois, liberto do poder do 
pecado? Aceitando a obra da cruz.        Aceitar a cruz muda a vida de um pecador 
de forma que ele passa a reconhecer seu próprio estado pecaminoso. Ele diz: “Ai 
de mim, estou ferido, e é grande a minha ferida.” É nesse momento, então, que  
entendemos a necessidade de estarmos crucificando com Cristo o nosso velho 
homem, a nossa natureza pecaminosa, doentia, vaidosa, orgulhosa, presunçosa, 
preconceituosa, birrenta, contenciosa e arrogante. O meu eu não crucificado é a 
fonte das minhas dores e feridas. Quando não é satisfeito, adoece e se deprime. A 
cruz, porém é a fonte de toda cura. Aleluia! (Gl 2:19-20; Is.54:4-6)
6 – Perdão:	O perdão é uma fonte poderosa de cura interior. Jesus foi claro nes-
se tema: “Se  vocês perdoarem aos outros as suas ofensas, também o vosso Pai 
celeste vos perdoará; se, porém, não perdoardes, tão pouco vosso Pai vos per-
doará as vossas ofensas.” (Mt.6:14-15). Jesus sabia que a falta do perdão levaria 
muitos a uma vida doentia, sobrecarregada de culpa, mágoas e ressentimentos. 
Quando perdoamos tiramos um peso enorme dos nossos corações. É como tirar 
um enorme fardo dos ombros. Perdoar, na verdade é o caminho mais fácil para 
a cura interior e não o mais difícil, como muitos o consideram. É a abra da cruz 
operando em nós para nos livrar das feridas da alma. Perdoe. Obedeça a ordenan-
ça de Jesus.Livre-se desse lixo que te consome por dentro. (Ef.4:32; Cl.3:12-15)
7 - Santificação: Dizer NÃO ao pecado é livrar-se de muitos males. Ceder ao 
pecado é gerar mais feridas na alma. O pecado produz culpa, acusação, conde-
nação, acrescenta dores e nos deixa machucados... muito machucados. Logo, po-
demos  afirmar que a santificação é a arma poderosa de Deus para a cura interior 
daqueles que estão feridos por causa do pecado. Fuja do pecado. Paulo afirma 
que o pecado não tem mais domínio sobre nós. Ele afirma: ”Como viveremos no 
pecado, nós os que para ele morremos? Considerai-vos mortos para o pecado.” 
(Rm.6:2 e 11). Crente que vive em cima do muro, na fronteira entre os dois mun-
dos corre sério risco de passar sua vida cristã ferida e dependendo de oração e 
aconselhamento dos outros, pois estará sujeito a ser abatido pelo adversário de 
sua alma. Busquemos, pois, a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor. 
(Hb.12:4; I Ts.4:1-8)
            QUE O SENHOR NOS ABENÇOE E NOS CURE! AMEM!

             NOSSA 
PROGRAMAÇÃO

 
  Segunda-Feira
 14:30h-Reunião de oração das 
Mulheres
          Terça-Feira
  19h- Reunião de Irmãos de 
Encargo
          Quinta-Feira
 19h- Grupos Familiares
           Sexta-Feira
 19:30h -Vigília no Auditório
            Domingo
  9h  Escola Bíblica 
 19h  Reunião Geral
    xxxxxxxxxxxxxxxxxx  

                       LEITURA 
       DIÁRIA
Quinta-Mt  4: 7-13
Sexta- Ef 4: 10 -16
Sábado-II Jo 1: 7 - 9 
Domingo-  Js 1: 6 - 9
Segunda- I s 41: 4 - 10
Terça- Gn 17:1-10 
Quarta-Fl 3:14-21
     xxxxxxxxxxxxxxxxxxx               
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   xxxxxxxxxxxxxxxxxx  

           Escala
    Introdução
          Abril
   Grupo Familiar
      B. de Fátima
 xxxxxxxxxxxxxxxxxxx

    

Dia: 27/04/2013 

18:30h

            I encontro de Jovens 
em Jacaraipe

Tema: Nos braços do Pai!
Preletor: Nourival  Junior


